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Num raríssimo (ou único) encontro em que Yeshua HaMashiach estabelece diálogo com uma mulher de Samaria, Ele, em palavras simples mas directas, produziu dois grandes ensinamentos que, muitos, ainda hoje, não reconhecem:

1. A salvação vem dos Judeus, e

2. Os verdadeiros adoradores adoram O Pai em espírito e em verdade.

João 4:22-24 – “Vós adorais o que não sabeis; nós adoramos o que sabemos porque a salvação vem dos judeus. Mas a hora vem, e agora é, em que os verdadeiros adoradores adorarão o Pai em espírito e em verdade; porque o Pai procura a tais que assim o adorem. Deus é Espírito, e importa que os que o adoram o adorem em espírito e em verdade”.
Sim, as dez tribos do Reino do Norte que foram espalhadas entre as nações (Efraim/Israel) e cujo restante que ficou foi misturado com cinco tribos pagãs que os Assírios trouxeram da zona de Babilónia cerca de sete séculos antes do Advento do Messias, não sabiam como deviam adorar, pois o seu culto tinha sido adulterado.

Sim, a salvação (significado do nome de Yeshua) vem dos Judeus, pois Ele era directo descendente de David, da tribo de Judá.

Mas, o que é ainda mais marcante nas Suas palavras é Ele ter falado sobre a forma como O Elohim Todo-Poderoso, Adonai YHWH, deve ser adorado por qualquer que se queira intitular como “verdadeiro adorador” (Yeshua repetiu o conceito):

· YHWH quer ser adorado em espírito e não em “imagens”, deixando nós de ser carnais e passando a ser espirituais porque O nosso Elohim é Espírito.
· Adorá-Lo em verdade é andarmos por fé e obediência (e com temor) em todos os preceitos da Sua Lei/Torá, porque a Sua Lei é a Verdade (cf. a Salmo 119:142).

Na sua luta para levar o evangelho do Messias Yeshua aos seus irmãos de Judá, Paulo clarifica ainda:

Romanos 9:2-5 – “Que tenho grande tristeza e contínua dor no meu coração. Porque eu mesmo poderia desejar ser anátema de Cristo, por amor de meus irmãos, que são meus parentes segundo a carne; que são israelitas, dos quais é a adopção de filhos, e a glória, e as alianças, e a lei, e o culto, e as promessas; dos quais são os pais, e dos quais é Cristo segundo a carne, o qual é sobre todos, Deus bendito eternamente. Amém”.
Nestas palavras, Paulo dá-nos uma lição muito grande: nunca, em tempo algum, devemos escarnecer ou menosprezar os nossos irmãos de Judá, pois a eles foram confiados os oráculos do Altíssimo…até que venha O Grande Rei Yeshua (Siló). E nesse papel, apesar das perseguições que lhes têm sido movidas, eles têm revelado ser servos inexcedíveis ao longo da História da humanidade. Temos muito a aprender com Judá:
Génesis 49:10 – “O ceptro [da realeza] não se arredará de Judá, nem o legislador dentre seus pés, até que venha Siló [Yeshua, O Rei vindouro]; e a ele se congregarão os povos”. 

Paulo reconhece o papel de Judá, como o guardador e intérprete da Lei/Torá do Altíssimo (Judá assume o papel do filho mais velho na parábola do filho pródigo):
Romanos 3:1-2 – “Qual é pois, a vantagem do judeu? Ou qual a utilidade da circuncisão? Muita, em toda a maneira, porque, primeiramente, as palavras de Deus lhe foram confiadas”.

Virá o dia (já no reino milenar de Yeshua) em que se cumprirá a profecia que nos foi dada em:

Zacarias 8:23 – “Assim diz YHWH dos Exércitos: Naquele dia sucederá que pegarão dez homens [um homem de cada uma das 10 tribos “perdidas” da Casa de Israel, os descendentes do Reino do Norte], de todas as línguas das nações, pegarão, sim, na orla das vestes de um judeu [nos seus “tzitzits”, cf. a Números 15:38-40], dizendo: Iremos convosco, porque temos ouvido que Deus está convosco”.
Ora vem, Adonai Yeshua.
Vem despertar alguns cujo coração/mente só Tu conheces.
AlleluYAH
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